
  

  

REviISTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO. 
    
  

   

| Anno [Semest Trim. | É Preços da assignatura | 
eg 
Portuga! tranco de porte, m.forte) eee Cite ns Rec ita) gasto tran (amo geral ds cosrels) 69600 | 3880 

47º Anno — XVII Volume — N.º 649 Redacção — Atelier de Gravura . Administração 
Lista, L. do Poço ovo, entrada pel T. do Content de Jens, À 

Jo e fmpárco e imitando a que acompanhados 21 DE MARÇO DE 1894 jiisictt iria ro aten Ea or Tg 

  
  

  lentregal 
  

      
      

  

      MATER DOLOROSA — Quadro de Tamburini 

                 



    

O OCCIDENTE. 

  

            

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Coimo ultimo echo das festas henriguinas a bamos de receber Um elegante e interessante +50, intitulado o. Infante -D. Hourique, devido, à pena d?um escritor rúlo distinct cujo talen- iG serio e séria ilustração, os. leitores do Occt Depe tecm tido, por mais d'oma vez, aceno de apreciar: — o nosso presado amigo e colega o br 
era É g = infante D. Henrique, publicado em formosa edição pelo Hero elio o sr José Basis à novo, proprietario da, antiga casa Bertrand, do Chiado, Um rapaz, muito inteligente, desde pe- quero éducado em negocios de livros & que pulos Bons serviços, que, Getabelecido apenas hu tres mézes, está presta ds letras portuguezas, mos- ira que bem aproveitou do lárgo irmeinio que fez mas fais acreditados casas editoras da nossa cidade, é um volume de 130 paginas exceliente- mente” pensado é excellentemente cscripto, em que Manuel. Barrados ostenta às mesmas disin cias quilidades de escriptor brilhante e erudito que fizeram o sueceso do, seu primeiro livro.o eneral Gomes Ereire é em que a vida do glorioso filho de D. Jojo é contada à traços, largos com rende lucides de, Estrio & inceressame erica istoria e sobretudo com uma singeleza elegante S moderna, que fata da narra a sensação de massada, que de rdinario é peculiar a ese ge- nero de trabalhos a e O nova livro de Manuel Barradas, mercê do tom ligiro em que está escripto lê-se dium só folego, & com O prazer o deleite com que se lê tim livra de récréo, é era para deja que todos o livros dinstruêgio fossem astim escriptos, com êssa facilidade e lgeireza que consegue o, deside- ratum dos trabalhos «educação, instruir ensinar, divertindo, e por isto o. Infante D. Henrique É ima boa obra em toda a aecepção: da palavra, bos obra pela qual eliciamos beu auetor e cujó dpparecimento Fegistamos aqui com prazer. 

  

  

  

  

  

        

É já que começâmos a nossa chronica d'hoje. 
“dallando em livros, seja-nos permitido registar a publicação recentissima tambem d'outro livro no- vo de grande actualidade a evolução no Brazil ao sr, visconde de Boaventura. 

O visconde de Boaventura, hoje um dos reda- ctores do Correio da Manhã é o antigo e distincto 
jornalista. Gaspar da Silva, que por largos annos residiu no Bracil, onde deixou na vida jornalistica nome brilhante € o eu alto critério « o profundo conhecimento que tem da vida do Brazil estes. ultimos annos, e dos. homens políticos que nella fem representado papel predominanto, dá no seu 
oia ção brazileira incontestove 

Ss artigos primitivamente por elle escriptos RR aa 
pesos últimos meves tetm atrbido sobre O irazil a attenção do mundo, artigos que 0 Vis- conde de Boaventura compilou agora em volume soh o titulo de A Hevolução no Brazil não São pham tasias de folhetinista, éscriptas sob informações, são o trabalho reildctido d'um jornalista sobre factos, e que avalia com O Critério elevado d'um espirito lucido e imparcial — d'ahi o exito que o seu livro tem tido é 0 acolhimento festivo que lhe tem sido feito por toda à imprensa E fechando aqui o capitulo de livros, que na possa “bronca abrimos hoje excepeionalmen- té pela actualidade. que. caracterisa bs trabalhos do sr. visconde de Boaventura e do sr. Manuel Barradas, é deixando para uma chronica especial os outros livros novos, que se teem ido amontoam- do sobre a nossa meza, d espera que 0s aconteci. mentos do dia nos permitam uma folga ds-chros nicas noticiosas, temos que nos referir ainda do Brazil, não pelos acontecimentos políticos que ais se teem dado ultimamente, pois úcerea d elles são muito desencontradas às versões que até nós tese chegado, mas pelas noticias Ingubres que pelos 
últimos paquetes d ali teem vindo, e que teem cos 
berto de Jucto às familias de multos artistas por- tuguezes, e produzido entre nós, sobretuda no mundo theatral, profundissima consternação, 

Era pouco mais d'um mez a febre amarela matou 
no Rio de Janeiro quatro. artistas portuguezes, 
mito conhecidos em Lisboa, e que no verdo pas: 
sado dPgui tinham partido par o Brazil em bu. 
ca da fortuna, 

  

  

  

    

A primeira victima foi uma. actriz muito queri- 
da do publico de Lisboa e Porto, que mesa ult- 
ma cidade tivera grande nomeada como diva do. 
opereita, e que ultimamente, em Lisboa, occupa. 
va um logar muito distincto no theatro do Gym 
nasio = a actriz, Amelia Garraio. 

  

  

  

AMELIA GARRAIO, 

Era urm actriz de muito merito, uma excellente 
creatura, mãe extremosa, que por amor de seus 
filhos pártia para o Brazil a vêr se podia trazer- 
Jhes de lá alguns contos de réis, e que no fim só 
Má encontrou a morte para si é a orphandade pará 
aquelles a quem tanto queria 

Conhecemos Amelis Garraio ha cousa de vinte 
annos,no Porto. na compania do theatro Baquet, 
de que era então empresario o velho é inteligen- 
te Moutinho de Sousa, que ha muitos annos se 
deixóu de negocios de theatr 

Niesse tempo ainda Amelia Garraio era simples- 
mente à Amelia Mendes, uma rapariguinha mito 
nova, magra, fransina, que representava com mui- 
ta habilidade comédias e dranias é que nós ap- 
plaudimos num papel dingenua m'um antigo dra- 

1,de Octavio Feu À Velho de Richelieu 
is trocando à appellido de seu pae pelo ap» pellido de seu marido, a Amelia Garraio dedicou 

se ao genero da oparetta em que rapidamente 
conquistou o primeiro logar. 

Diohi à annos veio a Lisboa como estrella da 
companhia d'opera comica do maestro Alves Ren- 
te é teve no theatro. dos Recreios Whittoyne 
enormes successos como cantora no Pompon, na 
Bilha Quebrada, ete 

Uma doença que lhe estragou a voz obrigou a. 
a deixar o genero em que era à primeira no Por- 
tó para voltar ao genero em que começou, á co- 
média « ao drama. 

Volton, porém, noutro posto : deixára.o gene- 
o fazendo ingentas e voltou fozendo caracteris- 
ticas, é fazendo-as com graca, com, habilidade, 
como provam os applausos com qua durante qua. 
iro aonos foi ouvia no Gyrmmasio, apesar do es. 
tar representando ao Jado d'essas duas caracteris- 
ticas Espiendidas, que se chamam Jesuina e ar. 
para. 
No verão de r8ga, Amelia Garraio foi pela pri- 

meira vez ao Brázil na companhia dirigida por 
Sousa Bastos, é debutou com grande successo 
no ltio, mm, papel em que, segundo nos dizem, 
era magnifica e em que nós nunca tivemos o pra 
er de a ver, à Dona Mansa do Iinro do sr; dt 
Deise bem no fio, agradou muito e no verão 
assado para ali voltou com a companhia do thea- 

ro do Di Ma á 
—Nou ver sé ganho algum dinheiro para os 

méus pequenos, disse nos ella dias antes de par- 
tir, é depois não volto mais o Brazil 

Mal sabia ella, coitada, que, nos fallava. tanto. 
verdade, e que a morte hávia de fazer O seu dito 
verdadeiro. 

Foi, e em vez de voltar com a companhia do 
“pegue de D. Mari, deixou-se lá ficar a ver se ir 
aia fortuna, 

À situação do Brasil. já muito precaria para ne- 
gocios de theatro pela guerra civil, foi agecavada 
ainda brutalmente pela febre amarello, é Amelia 
Garraio foi uma das primeiras victimas da epide- 
mia. 

À sua morte foi horrorosa, segundo informa. 
ções que d'ali vieram em cartas, e Amélia Garraio. 
morreu conhecendo a morte e chamando pelos fi 
lhos que cá deixava na miseria é na orphanvade e 
que nunca mais tornava à ver, 

      

  

  

      

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Pobre Amelia Garraio ! 
Os seus collegas dos theatros de Lisboa, pen 

sam em organisar um benefício para as desgraçã- 
das creanças, que ella deixou reduzidas à maior. 

  

    

anta lembrança vá ávante dos re- 
os que sinçeramente lhe desejamos 

Com a noticia da morte de Amelia Garralo, veio tambem à do falecimento de Peroia dal 
Peréira d'Almeida era muito novo ainda. Debu- 

tára ba Cerca de cinco annos, na Rua dos Condes, 
no Casamento da Nitouche. de Sousa Bastos, sé 
Dem nos lembra. Tinha habilidade e fez, progres- 
sos, Da. Rua dos Condes passou á Avenida, é até 
Tepresontou com applauso no Direito Feudal, no 
Burro do s dleaide, em que fatia muito bem um velho acbastianista, no Valete de Copas,no Gaval 
leiro da Rocha Vermelha cre o - 

“Foi ao Brasil tambem para arranjar a sua vida e no fim areanjou a morte, morte horrorosa, com 
consciencia do seu estado o com saudades dos fi- 
lhos que deixáca em Lisbon. Ô último. paquete trouse-nos notícia da morte de mais dois arústas. portuguezes, o Julio Vicira 
eo Lupi 

O Lupi era filho do Lupi de Carvalho, que mor- 
eu há. annos, e esteve doido em Rilhalolles é que foi muito” falado por causa d'uns folhetos 
cerca da sua loucura, & por causa duma peça. 

original, O Tutor, que foi representada no mheatro 
do Printipe Ical pela companhia da Eminia Ade- 

O Lupi esteve; no theatro |da Avenida como 
guardá-livros é como actor na empreza de Cyria- 
Go de Cardoso, Cinira Polonio e Mello, e ulim 
oramente era bontra regra do thentro de D. Ma” 
ria, e foi com está empreza que partiu para o Rio 
em meio do anno pastado: Era Um excelente ra- 
paz, é a sua morte foi muito séntda. Júlio Vieira era tm actor comico e ao mesmo 
ismpo auetor drametico muito querido das pla 
téas populares, Bra um rapaz muito alegre, muito 
inteligente, e por. morte do. actor Brando. em 
t8gn, ficou ensajador do theatro do Principe Real 
até do fim dicssa época Como actor teve papeis excellentemente repre» 
sentados, como logo no principio da sua carreira, 
o empregado da misericórdia, no 2º acto dos En 
geitados, de. Antonio Tennis, e O duma testemu- 
nha no áeto da audiencia no Árligo 47, de Belot, 
em que era sempre muito applaudido; a scena 
comita o Garoto dos jornaes, et “Como auctor dramático. algumas das suas peças 
tiveram muito successo nas platéas populares=o 
Zé, que teve successivas representações em thee- 
tros publicos é particulares e uma parodia à Mor- 
gadinha de Val” Flor, e outras. 

Despedindo-se ha tempo da empreza do Princi- 
pe Rebl, theatro onde esteve durante muitos an- 
hos eseripturado, partiu para o Brazil sósinho; d 
progura de collocação e 1á ficou tambem. 

É assustador O numero de arústas hortuguezes 
que à morte tem dezimado no Brazil Em pouco 
mais de seis metes, seis, os quatro de que acaba- 
mos de Falar é os dois SantAnnas, o que foi no 
verão com à companhia do Principe Real e o que la, andava com à companhia de Sousa Bastos, e 
olhando um pouco mais para traz, à pobre Ame- 
dia da Silveira, à Margarida, a Eeaher, 0 Ribeiro, o 
grande actor comico, o maestro Alvarenga... que 
Sei eu! 

  

  

  

    

  

  

  
  

  

  

  

Juntamente com a noticia da morte de Lupi e 
de Julio Vieira, os jornaes trouxeram-nos tambem. 
a notícia. da. morte, sempre pela febre amarella, 
dum jornalista portuguez de muito talento, o 5 
Chrispiniano da Fonseca, que em Lisboa se di 
tinguira mui 
ha annos estava no Rio de Janeiro, na redacção. 
do Pais, onde os seus artigos de critica litteraria 
tinham verdadeiro suecêsso. 

Era um rapaz muito novo ainda, de largo futu- 
ro é ja de brilhante presente. 7 

A sua morte causou profunda sensução em Lis- 
bos, onde Chrispiniano da Fonseca. tinha, nume- 
rosos amigos ! 

  

  

   

  

Maurel, o illustre barytono que na sua estreia no. 
Meplistopheles fôra recebido friamente pela pla- 
ita'de S. Carlos, conquistou o público de Lisboa 
no Falstafr e no Othelio, é acabou por ter entre 
nós um dos múiores suecessos e dos mais justos, 
que cantor notavel tem alcançado em Lisboa. 

"A sua creação do papel de Yag> é assombro» 
sa de talento e de arte, e bastava para justificar a. 

    

pelos seus ártizos na Patria, e que, 

  i
a
s



        

  

O OCCIDENTE, 

  

    
  Feputação de primeiro entee os primeiros de que ora Mrel no mundo lyric. 1” j À noite da sua despedida foi uma noite de ova ão é de enthusissmo como raras vezes tem ha. ido no theatro de S Carlos é Maurel partiu para ais contentisimo com o publico dê Lisboa é Encantado com a hospralidade e com o acolhi ento que aqui inha Encontrado: 

  

  Nos themiros portuguezes tivemos um grande Seesso, O sucocsso da. Irmã, poça. em 4 netos, priinal do sr. Alberto Braga, é que foi à desforra brilhante da Estrada de Dantasco É À peça teve grande exito na primeira noite, exi- 
(o que se tem repetido nas recitas seguintes, que féem sido do enchente completa no theatro de D. 
Nae longa esta. chronica para nos occuparmos agora da excelente. peça de Alberto Braga, que ft noite de 20 do corrente terã a sua consagração Som a festa do auctor Je Proxima chrónica, portanto, falaremos des. Es festa, é diremos largamente da peca, que tão Drilhantê successo estã alcançando.” 

  

  

  

Gervasio Lobato. 

MATER DOLOROSA 
s Sabat juata erucem ! Maria estava ao pé da uz, Nem podia ser Outra à sua situação, pois ti- tha” de asustir 4 morte do Homem-Deus, como 

| Um grande testimunho da divindade do sangue Por éle derramado, sobre 0 Golgotia para: afeaz São do mundo. O filho de Deus espirava, é gran dia & magestade da sua morte £ó podia corres Ponder a compaixio de Maria, porque sendo a Tais proxima ao Senhor. por natureza era à mais posta  combiseração Pela ternura Assim o grande signal do Chistiânismo não é “nicimente à Cruz, nas tambem, e primeiro que todo à Virgem 
O Sol da verdade divina elevou-se ha dezenove seculos nas alturas do Oriente, do seio de quatro il anos de trevas, Como duvidar de que Deus Sli que à vontade da Virgem cooperasse eicaz 

Mente para se romperem essas trevas e ser illu- irado o mundo? Se à Virgem tivesse sido um simples instrumen- logomado. por necessidade e ao acaso cre às eres parar cumprir O ministério da marerai: dade “ubiime; se não tivesse cido expressamente férada e crcada para este hm, ormada de todas às Firtudes 6 de tos es graças que coninham a $$ incomparável. destino, multiplicando: depois 
infinitamente o numero de seus riquissimos dotes 
OF meio de todos os seus actos, de todos os an- log de sua, vontade, não era digna de conceber 

fe Espirito Sato, e de ter por filho o verdadeiro lho de Deus, pará quem seio materno foi o san 
fuário do seu amor na suá manifestação mais per- ita, Como para a humanidade 0 ponto inicial da Sa elevação PEN Gomrario, Maria, a Mãe dos vivos, a nova a, É Um instrumento activo continuo da gra- 
e Jesus Christo; um canal animado nam , mãe puristha que pela sua, virgindade ffcúnda "az. renascer os. homens para a vida de Deus depois de ter Gado à luz Deus para a vida 

los homens. v) 
christo foi a flôr que a da raiz de Jessé, forme a graciosa imagem de Isaias; Deus o pr 

fúme, e Maria a raiz. Em jo quereremos o per- me sem poseairmos a fls e esta não pode se- Pivgr-se da rai sem perigo de perder o Seu viço. o É pela rui, com clero, que! chegamos á br, 
Pela Alór ao espirito da Divindade, de cuja fra. 

fência ella encheu toda à terra, Protêssar, pois, à pita Mãe de Deus, é professor 0 Chvistanismo 9 ea dogma scencil ora Comprehenda à rizão, por que do sangui- Bolero sacribcio do Filho assódiou 4 Provider $ doloroso sacríbieio da Mie, À Cruz e a Virgem tão Podiam deixar de ser inseparaveis para O 
tumpho completo do Christianismo.. dimbem para que a Virgem [osso em tudo a 

qulher por excellencia, não bastava que ficasse, Som ficou, imaculada na maternidade, era mis” e que provasse na dureza da sua dôr incompa: e à constância, e a resiguução com que se sub: ia aos designios de seu Eterno Pa, [so permaneceu Immovel-na expectação, So erudélisdmo Deledio. E 
ão pode, porém, o entendimento comprehen- 

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

métri 

der, nem a lingua exprimir o conficto que devia travar se dentro da alma formosiscima de Maria, entre o natural amor de mãe e o respeitoso amor da justiça. divina, Era a ternura e à fortaleza em duelo penosisimo. Martyrio sobrelumano Con alma imersa nas fds do Filo re prime a dôr que. procura. desiazer-he o coráção 
Em pranto, « nos membros dincerados não desto- bre a Darbaridade don homens mas a obra da 

Sustenta resignada e serena o decóro de Mãe de Deus, subindo com o espírito tão estranhamens te atormentado às altas causas que determinaram 
à mort tão afitontosa de seu. Fllho amantissimo, ão duvida um instante de que pende da Cruz um inocente, mas não deixa de considerar justos 03 rigores da Ommipotencia. Sublime virtude à suê, que na acerbidade de tantas penas assim soube” manter-se intacta ! Era bastante ponderar quanto contribuiu redempcão humana é quanto ella custou à Santi: Sima Visgeim, para. pregonisarmos o seu culo Porto Que à tem por padroeira, não deva esquecel o nunca, pois meise culto se exalta o de Jesus Ghrisro, de cuja religião Maria é o palladium, = por isso servir a. Maria é servir a Deus. Ord quem serve à Deus não se aparta dele, por ss Seja” qual for o perigo das cousas humanas, est Sempre, seguro. Portugal o experimentou. já, é hoje infoliimente faz lembrar à historia de Sam. são. Este, quando assistido de Deus, matou com a queixada de um jumento não. ménos que mil ilsteos; quando “abandonado, obrigaram mo. a moer em uma atafona como jumento. Emquanto observou os preceitos da religião que prolessava, foio terror de seus inimigos; protéstou exterior: mente contra à observancia. o. seu imstituto € para. logo foi 0 ludibrio é escarneo dos mesmos 

Parivgol tmbem teve valor e brio, emquanto. foi crente; hoje com à sua fé eacilânte--para não dizer sem fé é 0 que meus olhos estão vendo é e: desejaria que não vissem, 

  

  

  

  

  

  

     

Zeployrino Brandão. 

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

CANAL DE CORINTHO 
Foi ultimamente aberto à navegação entre as 

costas do mar Adriatico e às Orientaes do Medi- 
terranco ou Levantinas, este canal, cuja idéa de 
o fazer vem das epocns mais remotas. 

O canal tem uma extensão de 6 kilometros, ex. 
tensão insignificante comparada com a do canal 
de Suez, que é de 160 kilometros, à do canal do 
mar do Norte ou do Baltico, que será de 89, é à 
do projectado Panámi, que será de 73. 

A Iravessia maritima entre Cephalonia e Athe- 
nas ficará reduzida a 165 kilometros, graças ao 
moto Canal é 06 barcos não se verão cbrizados a 
dobrar 0 cabo de Matapan. tão perigoso no inver- 
no como o de Boa Esperança em diversas esta: 
qões A E Os navios que se dirijam do Adriatico ao Egeo 
pelo novo canal percorrerão 345 kilometros me. 
hos que pela antiga derrota ; Os vapores empre- 
garão menos 16.ou 17 horas na viagem. é com Os 
que tenham uma lotação de mais de 620 tonela- 
das economisarão os úrmadores mais de cento € 
cincoenta mil réis por cada expedis 

Os portos austriacos de Trieste é Fiume e os 
italianos do. Adriatico serão os que tiram mais 
resultado. 

Para formar, ideia dos. beneficios. que poderá 
conseguir 9 primeiro, verdadeiro emporio com- 
mercial do império austriaco, basta dizer que em 
1891 embáscaram a'eiecom destino ds costas da 
“Tórquia é ás meridionaes da Russia, mercadorias no, Nao de us vinte é mote nl cúmos de rés 
é foram importados productos procedentes das Costas mencionadas no. valor de Uns desexete mi 
é seiscentos contos de réis. 

À idéa de cortar o celebre isthmo por meio de 
um canal. é muito antiga. Teve-a pela primeira 
vez Periando, um dos sete sabios da Grecia, seis: 
céntos annos antes da Christo. 

im diversas occasiões se encareceu a impor- 
tancia de tornar uma realidade a idéa de Pertan- 
do, Demetrio Poliorcetes e Julio Cezar manifes 
taram o desejo de ver executado O Canal. Nero 
mandou fazer O traçado, alistou milhares de ju- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

deus é criminosos para trabalharem na projectada obras à insurreição de Vindes no anna 08 impes dliu gue se proseguise a empresa Alguns annos depois de libertada a Grecia da dominação turca, intemtou uma companhia cons ruir o canal, porem, suspendeu por falta de re cursos, O geéral Turr, graças 40 ento obudo por Lesseps na abertura de ithmo de Sues, co Segui do governo grego em 1881, auctonbáção indispenavel para construir o riovo canal q & perseverança "ucúvidade” do Emprebendedor ungaro Se deve a execução da obra! Começaram os trabalhos no mez de abril de 1882 e portanto, duraram. mais de onze anos, devido às dificuldades com os engenheiros Hucta ram para cortar à colina de &o metros de alia sobre o nivel do mar que forma x ditsoria eme os Serventes dos golphos de Egina é de Corintho “é formada de rochas calesress 

RICARDO BURTON, EM LISBOA 

1 
fia séie ou oito qnnos recebi um convite de Serpa Pinto para ir almoçar com le, Morava en 

tão O grande explorador na rua de 8. Bento, Na carta de convite dizia-me Serpa Pinto que O als roça re ido êm honra deitar Burton famoso explorador inglez que tivera a ploria de encontrar os lagos. da Arica Central quê 0» por. tuguezes aliás já tinham descoberto no secolo xt, Serpa Pinto conhecera-o na Africa, tivera com dit é com sua mulher exclientes relações, e, como elle passára por Lisboa, para se dirigir à Triste onde era cónsul e onde or siga Bor reu em 1890, Serpa. Pinto. queria tratalo com amabilidade é pól-o em relações com algun por= 
tuguezes que se occupassem dos assumpros a que elle dedicdra a sua vida nREaa 

Fui, é, COM certa surpreça, encomrei um ho- mem quê nada tinha do typo loiro que eu imagi- nara, Parecia mais arabe do que inglez; não tinha simplesmente uma sun-burnt face, tinht porfeitas mente a dark complexion. Os modos tambem dif: leriam “do typo inglez; não desdenhosos, mas levemente trocistas. Sentado à direita da esposa Serpa Pinto, mostrava se com ella. perfeitamente conta, Talava des suas Vzens a ua cota indiferença sem se gabar, faliava de Camões, que traduzira — é muito mal, como depois vim à 4 der — o mais frequentemente que podia, Não pers 
dia um ensejo de mostrar que conhecra todas as linguas orientaes. Quando Serpa Pinto se queixava de algumas contrariedades Que enconttava ou que tinha encontrado nas regiões oficiaes, sir Richard Burton dizia-lhe logo que o mundo ofi- cial portuguer era um ideal de correcção compa- rado com o mundo oficial inglez, Mais nos sur- prehendeu num subdito de Sua Magestade à rai- aha Victoria esta declaração, que tomamos com tudo por uma exagerada manilestação de corte 2ia para com o paiz onde se achava mas a nossa Surpreza não ficou por ahi 

Era em francez a nossa conversação, e elle, de- 
vemos dizel-o, fallava. O francez Coat uma feil- dade rara nos seus compatriotas, Nesse tempo à questão irlandeza, que Gladstone está procurando pacificar com o home rule achava-se no periodo mais agudo, e na crise mais violenta. O governo inglez respondia com a repressão mais terrivel ao doycottare é aos mil processos desesperados do protesto da desgraçada Erin. Succediamse as im- plncaveis evictions é a Inglaterra a frio parecia re- Solvida a esmagar completamente o povo da ilha. que ella chama, de cesto por ironin, à eilha irmãs? — Sir Richard, disse a um de nós, quando o 
almogo ia já para o fim, quelle est votre opinion ur a question ilandaised Oh respondeu elle phieugmaticamente depois de acabar de beber um copo de champagne, que les Irlandais nt le besoin dittraper une forte Pê lee de temps en temps! 

Posso aifirmar que esta phrase é textualmente. a que elle proferiu, Guardei-a preciosamente na memoria, e muitas vezes. a repeti depois desse 
famoso almoço. Todos acolheram com uma gar. 
gálhada o que tomaram pela saida humorística de 
sm inglez, A mim fezme passar um calaírio 
pelas costas porque sabia que sir Richard Brton 
ras lho da Flanda ro q epois do almoço, sir Richard Burton, recostado. na sux cudeiea e Tomando um charuto, ainda fl 
lou, um pouco do boca espremida, nas curiosida- 
des: de “varios dinlectos, Depois" separamo-nos. 
Nunca mais O vi 

  

  

  

  

  

  

  

forto rá- 

  

  

  

                   



          

O OCCIDENTE. 

  

A PAIXÃO DE CHRISTO 

  

JESUS CHRISTO NO HORTO, 

Eis:nos chegados a mais uma comme- 
moração da morte do Homem Deus, 
dessa morte que foi vida para a huma- 
nidade pelas garantias que lhe outorgou. 
Seo caminhar dos seculos não póde apagar da memoria do povo christão à 

lembrança do sacrifício de Jesus, isso pro- 
va à grandeza d' sacrifício, como ainda não houve outro na face da terra, 

ão houve nem haverá. porque Deus. ha só um, c só Deus é divino, só Deus derramou O seu sangue inocente é justo. por esta humánidade minada de todos os peccados. 
Que vida de sofftimento é amarguras 

foi à vida de Jesus por sobre a terra, Como logo ao alvorecer da sua adoles- 
cencia se sentiu preseguido pelos homen: 
que Elle vinha regenerar com a sua div 
na doutrina. Como essa perseguição 
teve limites até verem-no pregado numa 
eruz/e exhalar o ultimo alento. 

E o manso Jesus tido suppurtou com 
aquelta resignação exemplar que confun- diu os seus algozes, a humanidade inteira. 

Desde aquélla noite temerosa, em que 
esgotou a ultima gota do calix da amar- 

  

  

  

    

       

    

gura, até ao ultimo suspiro sobre a cruz, 
só teve palavras de perdão para as accu- 
sações que lhe fizeram, para as injurias 
que lhe cuspiram, para os flagellos que 
lhe applicaram, para os escarneos com 
que o insultaram. 

No Horto elle viu prepassar em seu 
espirito, em horas de angustia, todas as. 
miserias humanas, aquelfas que só elle 
podia. prescrutar nos corações dos ho- 
mens. 

Que horrorosas foram para Elle essas 
horas em que a humanidade se lhes apre- 
sentou com o seu incommensuravel cor-. 
tejo de vicios, de atrocidades e de crimes, e comtudo a sua Devindade não exitou 
em descer até essa humanidade, para a 
remir com o seu amor, com O seu sacri- 
fício. 

Não o afligem as dores phisicas que o 
seu corpo sentia, como homem, mas sim 
as dores moraes que retalhavam a sua 
alma por ver tantas miscrias humanas. 

Será suficiente o seu sangue para lavar 
tantas culpas que não são suas; será bas- 
tante aquelle sacrifício para dar a liber- dade aos escravos, o pão aos famintos, a 
esperanca aos desesperados, a resignação 
aos que solirem, a protecção aos abando- 
nados, a consolação aos tristes, a egual 
dade, emfim, aos homens, para que se 
amassem todos uns aos outros como a si 
mesmos, suprema aspiração de toda a sua 
doutrina? ! 

Era esta ainda a duvida que atrevessa- 
va o seu espirito, no meio do seu sacrifi- 
cio, porque Elle sabia bem de quantas 
fraquezas se compõe esta humanidade. 

Depois, de lhe ter dado o exemplo da mais sublime abnegação, deu-lhe a vida, 
implorando com os seus labios contrahi- 
dos pelos apertos da morte, o perdão de 
seu pae para esta humanidade que ali o 
crucificava em troca da liberdade que elle 
lhe trazia, 

«Perdoae-lhe meu pae que elles não sa- 
bem o que fazem». 

      

  

 



    

          

  
           

«A Paixão de Jesus 
Christo retrata como em. Um espelho, a vida da humanidade: N'ella se 
Vê este constante emba- te das paixões humanas 
ue constitue a lucta do 

Bem com o Mal. 
Jesus Christo quiz sof- 

frer todas as provações, 
Para mostrar como a 
llas se resiste e se com- ate. 

Deixou nos um grande exemplo de fortaleza, de amor e de abnegação, 
que se o seguissemos 
Por metade que fosse, 
Por mais não caber em 
Nossa fraqueza, “ser Mos felizes. e já teri 
Mos encontrado esse ideal para que aspir mos de uma felicidade 
que não sabemos encon- 
tar, no meio das nossas. miserias. 
Grandes são as con- 

quistas que a humani 
Sade tem feito guiada é iluminada pelas doutri- Pas do Redemptor, por 
$5sas eternas verdades 
Pregadas desde desano- 
Ye seculos, e se ella nun. 
Sa deixasse de se guiar 
fe Pelas palavras do ivino Mestre, maiores. Seriam essas conquistas 
Para a sua felicidade. JESUS CHRISTO NA PRES 

  

   

    

   

  

FLAGELLAÇAO DE JESUS CHRISTO     

Do 

      

Ninguem póde negar 
a Sublimidade da dou 
trina de Jesus Christo, 
e comtudo quantos nas- 
cidos no seio d'ella se 
insúrgem contra os seus, 
preceitos, por não terem 

à coragem de serem su- 
periores à ssuas paixões. 

O homem só é grande 
e se sente feliz quando 
sabe triumphar de si 
mesmo e se para 0 con- 
seguir é precisa a cora- 
gem dos martyres, isso 
prova a grandeza dos 
nossos vícios, a ruinda- 
de de nossas paixões, 

D'ahi o quanto, res- 
peito nos devem inspirar. 
Os martyres, esses pre- 
destinados do Bem, que, 
sabendo triumphar de si 
dão ao mundo exem- 
plos de heroismo. 

Pois é isto que Deus 
nos ensina quando nos 
manda desprezar as nos- 
sas miscrias, triumphar 
das nossas fraquezas, 
amarmo-nos uns ãos ou- 
tros como à nós mesmo. 

E este o amor de 
Deus; está misto à feli- 
cidade humana, 

    

Caetano Alberto, 

               



        

O OCCIDENTE 
    

    

Pode se imaginar portanto que toi com verda- deira curiosidade que percorrisna Eaintamg Res iu O artigo que endlysa a Vita de sir Riclard Burton escripta por sua, mulher Isabel Burton. O artigo não «eata com grande amabilidade 0 famo- so explorador, mas explica multi coisas que nos tinham surprehendido no almoço em casa de Ser” PE Pino. Devemos der em pero logar que chard. Burton mão era Irander, apezar, div à propria Edinburgl Revioy, de todos à considera Fem como tal, Burton pertencia a uma familia de Westmorkiand, quê ae estabeleceu na Inanda: no condado de Gallay, mas O explorador não tinha uma gota de anguê irlandex nós veins, mas o que parecia. dia A Wluro era qu tinha sangue de i- gano. É a proposito disso conta que uma cigana chamada Agar Burton. lhe propêtiara- que ba via de casar Com um homem que teria 6 nbme da sua triba, homem que bem faria ve deixasse à vida social, & assumisse 4 realeza, dos ciganos, Se às- im é, está explicado o rosto carregadamente mo: reno de Burton : Por outro Jado tambem Isabel Burton se ufuma. de que seu marido descendia de um bastardo do réi de França Luiz tv, descendencia phantastica êm que Burion afinal tambem acredita TFullando. isto conta à viuva de Burton uma anedocta que mostra bem feitio trocista do ge- io do explorador, e explica sobretudo aquela saida à respeito dl tareia que os Irlandezes pre: clsavam de levar de tempos à tempos. Converinva com sir Bernard Burke a respeito da tal descen- dencia de Luiz XIV. 
Richard disse. «Quero que isto fique claros, conta à vista, & sir Bernard observous Espanta. me de que 6 capitão Burton que tem tão bom angu septemrional. e escoces más suas teias, € que está ado com canis das melhores fail, 5e preoceupe. com. 0. que, no melhor caso, nfô Pode ser sand tia deicendencia rrorgananicis Parece que o estou a ver, encostando-se descui. dosimente à estante, de mãos nas algibeiras, com. cara de quem se está divertindo imenso, olham: “lo para “a seria physionomia de ir Bernard, e di zendo: «Olhe que du antes queria ser bastario de Um rei do que filho legitimo de um homem hon- Fados &'0frduxo de rio que tove ao vera Expres 

são de revoita, é o «Oh! capitão Burtons que elle Esperava 
Ah! perfeitamente! tambem nós estamos a ver a cara de troça de sir Ri Burton, quando atirou à Jus enormidade ácerea do Fegiimen a aplicar à Irlanda. Burton. era. portânto om homem que gostava d'epater dês gens Esse genero de Humour: não agrada muito na Inglaterra, € à Revista de Edimburgo ciica aspe- ramente ésta fnta do sóriedade do explorador, assim como nota, que, dizendo mal de todos os seus superiores, dando se mal. com todos, não admirava que ná vida militar nunca passas de capitão, que, como explarador depois de receber anedalia e oiro dá Sociedade de geopraphia 

sol nunca obtivesse senão primeiro o consulado de “itima classe da ilha, de Fernando Pô, e os consulados de 'eguada clase de Damasco e de Trieste, Assim se explica tambem aquele azedume com que sir Richard Burton fallava da administração ingleza é do mundo olicial do seu paz. nos interressa 0 mais que no artigo se diz de sir Richacd Burton, notaremos apenas que O autor do artigo fllando do soidisan descobri- mento dos lugos da Africa: Central por Burton chama lhe apenas he mudena discover) e acccres- centa que à Speke e não a Burton pertence a Blo- ria de ser O primiro que visitou, nos tempos o. dernos, as fontes do No, E esta ma homenagem 
prestada pelo escriptor inglez ás descobertas por- ugueras, é devemolia à encegica reivindicação “béssa nossa gloria nacional. fita pelo ilustre in- ie Richard Bjr qui terminariamos pois esto artigo, se no de- curso dell não houveste uma referencia exada de Burton em Lisboa ni na epoca em que o cos nhecemos, mas muito antes. Vinha então euro, soa mulher, é não deixa de ser curioso vêr o que lady Burton escreveu a respeito do hotel Bragança, 

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    

onecdo Pinheiro Chagas. 

O TORNADIÇO 

Romance historico 

MORG. DE FORTINHÃ! 

vi 
(Continuando do numero 847 

  

Correa terras Ô pare. Lopo, desde que o episodio da Goya putera em evidencia o corterer independente do dobriho, em vão dorinava planca de saiagune da Colas, Ehcelsvas (ue Feniedindtem este nai de que ele se julgava umplic; por ter contribuido Para o casamento da sobrinho SE cr cam br so da nda lsrcer bri dE nheiro à judia, para que desapparecessê dimquel. Te sos e con cleo, certa manhã confou esta ope à Um ee feto spt colebes pel fatia astdeiosa com que manejava negocios delicados Nas doi vã tentativa a judia sesusou exalcada: mente, expulsando con palavras duras o conmis- “ario que tah desnortdado repetindo persigna: G5es com Uri tsrrom bento Ainda então corria. por Silgueiros o boato da agressão que tinha atido para o lo, com pes de Mid jo rodr gado es Grs icuare Me quite em mais do arm conclave de soalheico, 55 duejavasse 0 nome de Dx Baltnear de Lara comG los responsaveis da catisrophe: [tó chegou gos ouvidos do padre Lopo, 6 sumo à Gajas o domínio ingultante que el exerciia sobra o s0- drinho, se tinham tornado à sua preoccupação in. ano racionamento cabe GRC violento com: aqueles amores adulteros que Jhe diravan 0 semno; : Resolve fazer uma vista ao enfermo, indoga, sonda) já cipsrintudo de eco mede a end dá tal mpaerio um fo conduetor de redempeão. Vigente Mesquita era orphão é nivin 86, dis do ed aecr aii Seria ieo Ea Ho fobia der um magno ineo que perpetuar a me. mori gloria dos ineo Indios qu ha conquista de Ceuta tomaram nos mouros a mesquita donde derivaram o appelido, O padre Lopo conhecia-o muito, Segundo as suas palavras, JA chegara, em Ro Ut e viradas depois a vida esragada do rapaz, tor: moutho odioso:e às relnções que agora mantinha Gom Vicénte, comquanro'coráines já não conse Vavam essa ternura parernal com que ele, a prin. Cp, quiera anca ca aborto Deiberonss pois vim dio, é marchou para a casa das Granja compondo "doridas visagens de cortolencia, Sertou-ee é beira do Jeito ônde coleta Se eta de costs, posando à cabe é emparvada em unia pilha de pequenas almoia- das, e pedindo inspiração à suk. Jaru caixa. de apê, esordiou, lamentândo a catasrophê com à voz dermona des prandes olemmnidadas Ô bacharel escolhera bem dia «mquela max nhé, vma, aura de eloquencia balsjavaco, como eilerecônhecou, eomparando-se, em sologui in- “imo, 20 grande, Demonthenes = parte, é claro, lepra do paganismo Ls, or fim, feno ouvido a voz debil do doente, uma historia phantastosa da agressão, aventoron modulando as palavras com um eve tom de exate os 

  

  

    
  

  

  

  

  

   

  quem seria o vilanaz? 
Tso agora é que eu não sei... Ha quem po- 

nha a bocea neste ou m'aquell, mas, cómo vos: 
sa mercê sabe, em taes ostasiões tudo anda dis: 
farçado é nimgdem se conheces E Comtudo, pelo tom da vez, sempre alguma 
coisa se pode julgar. 

im. É por isso que o meu lacaio Melchior 
(a Quem por ahi chamam o Zanago) que assa átbriga, diz cobras e Tagartos de tm cêrto porão. 
nagem destes aos Cestos sidos?t 

E Sim diz que até meu viinho 
E Ok meu amigo Liso. parece que me toca 

pel peliet.-: Figbra-se à vosia mercê que eu, 
Eom estas carnes e com achaques de velho, mé fosse mascarar para correr nas encamizadas:--fez 
o pade, gulhotândo. Pio digo faso 

E Pois então quem ha de se o visinho? Da 
sua Casas o mais visinho sou eu, e depois o mor- 
ado o Loureiro sor pr este ponho e as máom, 

ne é pessoa de frande sizo é respeito Já vê 6 migo? Al, aim, ha tambem o me sobrinho D. 
Baltasar 

  

  

  

  

  

  

  

= Disse o nome | = Hein? 
Epi Rs a — O quê?... Que me diz ?.,. Pois foi elle? 

meu sobrinho! 
O Zanago diz que o jurava sobre umas Ho- 

  

  

Essa é taluda! Pois nós estavamos em casa dos Vílegas é-1. Mas porque dianho he quer ale mal? Eu sei cá !,.. Talvez seja... E com um soirião de vingança iaisteit a dila- 
fazendo uma fevclação suprema: Vossa morcé não sabe ?:-, Abi p'ra os la. dos de Tranhados, ha mais de seis mezer que mó: ra uma linda moça que é. nem mais nem menos, do que a mancebi do tal seu sobrinho. “Qua me diz ? [= exclamou theatralmente o padre, fazendo se de novas. Vi Ã Jeritda Feterento senhor, a verdade “um dia até Ranhsados & lá topa à tal repariga. 
Mas ainda vossa mercê não sabe o melhor o E O doente animava-se, gozando o destorço de aquela revelação ; o olhar accendera se, 65 la dios tremiam num sorriso “estranho: E: conti. 

* Ainda vossa morcé não sabe o melhor ! . A Tal mancebia nem christã é judia, judia cha” pad, filha de paes queimados em auto de fé! E Grédo | Isso não pode ser 1 pois é! E saiba. que se o seu sobrinho me aggrediu não foi senão por caura de ella E Aqui lo'tem zellos de toda a gene | É como eu passei lá cm Itanhados ums quatro dias seguidos, por causa. de umas. obras que trago no meu cazal de Barreiros, “O. homem lá cuidou que “eu. fazia vistas à moça e tractou de me espancar falsa TE, Perdôcome vossa mercê, mas é fraco traste, aquelio tal senhor D: Ealihosar. |O padre não respondeu, Satisfeito por ter con- dugido as, coisas ão ponto desejado, pensava de Sabeça baixa, em como havia de tornar esse odio davoravel ao bem estar no socego da Sus fai. lia. Conhecendo. desdo ereança Vicente Mesqui- 
te sabendo por esperieneia, até que ponto Ele ea. falso incaractenistio, não seceitava os epi Sodios inteiramente como, elle llvos. historiava, Para si ra acto provado que Vicente dese “com ardor a judia, & nereditava sinceramente que aquilo Vidas do caga de Barros não eram 
mais do que um protesto grosseiro com que elle Zentava. encobrir a persegtição de que assediava a Gaya, Bastndo m'ótas conslusõs, o padre Lopo Goncêbeu. o, plano de incutir no animo de ente, à ideia de raptar a Gaya, « fugir com ella para Qualquer sitio onde ninguem mais visse | Bra o melhor e o mais sumário! Mas como havia elle, sacerdote de Christo, ne vado “de. cans honestas, aconselhor semelhante acto que Simultaneamente Teria 05 seus deveres. de religioso é a sua dignidade de velho? «. Tal era problem que naquele momento Meg va o cerebro Mas o doente continvava a palavrear, exaltado por aquele odio que lhe fazia esquecer as dores Bicas; e algumas phrase avulsas exclamações de" raiva, fizeram subitamente abalar ae Suas. ideias. 

Mas deixo, reverendo senhor, deixe correr as coises que a minha vez tambeim ha de che- gar 1 E eu lhe mostrarei que as ollensis que ma fizem, são pagas por tresdobro 1 
 beixe-te de violencias, amigo Mesquita! Detis manda perdoar não manda vingar. E binda E nas, agúlio foi quis como ur desao ão va amigo arranjar ainda maiores traba, 
“É Não, não arranjo | Vossa mercê bem sabe que eu não sou homem de brigas nem de asua” cas, mas o meu desforço honra que-6 tire É hei de tra. o sem cspalhiafato.. Ol, à estas ho- ras, já à coisa corre o seu caminho lu. Mas soce. êuê, o seu sobrinho por esta vez acho que nã doifterá mada em tuá pesson 
Ficou por al a entrevista /O padre falo jurar ps io 'mandaria arcabuzr 0, obrinho, mem eimtaria 4 Jusicas O freto de le estar amance- dado “com mulher judin, é depois de sto abalou pára casa, impressionado pelo contentamento sa- nico. com que Vicente Mesquita falava ná sua defora  Tnsinetivamente, teia os Pesados daquele odio latente e corrosivo, um presagio que não. sabia explicar, envolvia tomblmente é seu coração; é no dia seguinte, depois de de uma insomnia agitada. martyisante esques 

céu as velhas offénsas e decidiu-se a prevenir o Sobrinho. É Foi rapido é sesço. Encontrando se num cor- redor afastado dise-lhe apenas: 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   

  

  

 



O OCCIDENTE 
                

E Ouça lá, senhor D. Balthazar. Olhe que o Mesquita. anda à. tramar não sei que vingan: $fse:- Acautele se se quizer. Elie apezar de dE Da cama, é homem para lhe estragar a da =: Abi fica 0 aviso; agora faça o que emtem- 
É rodando macissamente sobre Fetrau-se, antes que 0 sobrinho. tv Fésponder lhe Aquella revelação apesar do mysterio solemne 

Em que o padre a envolveu, deixou ligeira im- Piêssão no mimo de D) Balibazar. Julgando que ab ractava apenas de uma espera vulgar de en- Srúsilhada, com molândrias axolariados para o Sssssinarem, reforçou. o arsenal. que já de an. So sconda sob à Capa, é togou por outro, O saminho que habitualmente seguia: para Ranha- 

  

calcanhares, 
xe tempo de. 

  

  

  

Soreeram assim oito dias sem o mano inc jeste: Ao fim de este. tempo o. José Russo, um liéaio do Confiança que puzera de atlas em asa a aminie, veio prevénio alvoraçadamente de 
io uns homens desconhecidos, de cara sinistra, nham andado. no dia anterior por. Vice, inda: Bunda morada de ba tal Nanuela Sanchez. de hã a Gaya, mulher de mau sangue que pra- Nara. feiticaria  envocava- 0 Diabo na sonora is eneruzihads ind esta. pavorosa não tnha peneirado bem | fundo o animo de D, Baltharar, quando o padre 
RENO em casa como um furação, apople- e brado. Com gesto alados, ce 
flácornda:mê: essa rapariga, cor mil Satan eb Venho agora de Vizau ; 6 iquadeieiros an: di sfuma: dobadonra, espicaçados pela Inguisi- São. -Ahi está a obra do Mesquic! FD. Balhaçar, desasizado pela nox, lembrou-se 
qi «le coisas excessivas: matar os quadrilhei- Matar o Mesquita, matar tado o que-se Oppo “se tranquilidade do seu amor! las o pare 1 opo exaltava-so, forico : pos Venha vergonha! Quer que seu nome ande Ber ahi boquejado por toda à ralé ? De graças ao Sé em, ninguem lhe, deluctar a manceba, tento fimbem tinha de se pôr nã perna ! Mas mexa-se, imiém é Não (6 sd Eomurraçar=o ar) Esconda a “Paláta arê que eles soceguem e depois mande à qi lá pra donde veio; o que deve fzer ão vê estalar na fogueira é eu a bater pal o a 
aÃ68 bom do padre nem pensava qu a sia aí fics contraditava tacitomente aquelas palavras 
Eds que diabo hei de eu fazer? Db; Bnigazar 'desesperudo. 

Cas Não fale no parco-sujo. que não é cá pro- para mada | Eiconda à. mulher, esconda-a, Ji NO disse No fr e tudo, Sempré é Uma vida Bis sa da Fogueira... Deus” pe perdõe se 
5 Mas aonde, aonde hei de eu encontrar escon- 

  

  

  

  

  

    
        

clamava   

  

  

  

Açu sei cá! Olhe, sabe 0 que mais 2. 
queiPie com que ella desappareça esta. noite, 
dus ea vou ver se embaraço ou troco às voltas os 
Nifutibetros Agora, olhe lá o que arranja | Aline pra sua ideia de se empeceadar com he 
cola oltardho 4 costs, esbofado de tantas põe, mas ainda Te disse + nie lhe lá se faz as coisas com termos, As se- apos á da cam não cabem de nada e bom é 
vao Pale inda xe D Euiza Cordovil não igão Pa nenhum os retro do mario, mas Sor gg go amor do fio, que ia crecêndo bela forte, sêmia quast uma Indierença inexplicavel Por essas tcaicoesinhas conjugaes, indiferença que Jp parecia Um estado morbido, um stonia que de nedava suavemente alma ás sentações ex ssivas: Comtinuava à estimar 0 marido que, pela ana Darte, nunca deixava de cercal-a de cuidados e 
TtgrçõeS galântes: mas o seu afecto tinha à sêre- Aida matou de uia ternura de em, tem sobre Gatos, quas sem necessidade de ter retribui, mo seo sorido do ho bisasse por respor Re exiencias ds sua sensbiidado de mulher 
Balipemente desculpava, até as leviandades de D, 

azar, reconhecendo nelas o natural resulte: do de aptisonar iu canto de província, entro gados E sarâus Insc, aquela temperamento Roso extitave crendo no tumulto dia capital a Vida cambia 6 aventuros das moda: lis 
o Esttstanto, . Balthazar conseguindo acalmar Spirit detorientado pelo embate d tantos re. 528% Sbt, seguir os Bomelhos do padre Lopo, uso, te nato de confiança foLlogo Es: 

  

  

  
  

  

  

  

    

  

  

  

  

pedido para Ranbados, com ordem de aferrolhar 
à Gaya ha adega subterranea da Cas, c de a dar 
como ausente à quem quer que a procurasse, De- 
pois, toda aquella tarde errou por fóra de casa 
Com apparencias despreoccupadas, visitando ca 
seiros distantes .. Já de noite, seguiu para R 
ubados. À Gaya, tranzida de pavor, apenas O viu. 
perguntou anciosamente ; 
E enrão + 
> Eotão, aprompra-te depressa; é preciso sa- 

ir d'aqui imediatamente. 
— Para onde vamos ? 

Não te dê cuidado isso. Anda, anda depressa ; 
arranja as tuas coisas, entrouxa! o. mais preciso, 
“que não ha tempo a perder. 

  

  

   

  

  

  ao primeiro Jencontro suspeitos € todos silencio Sos'na sombra. do atalho, tando leve, entre O Tamalhoi sonolento. das “ereores que uma ara, 
gem glacial bati, tinham um ar de prodestinação dn, Como eso heroes das veias baladas que 
dlosas vagabundagens de Tadaros =... 210. "À apa encostada do amante, tremia convulsa- mente, encarando com pavor à sombra do arva- Cedo D. Balthazar aperrara duas pistolas es nhata audaciosamente, resolvido a passar obré todos os obstaculos que tentassem Inlscor-lhe o 

Ão cabo de uma hora de cxminho, chegaram afinal, der terem encontrado vivam, a im Cau Jebre am apparenia aserecado é pobre Aja porta D. Balihazar bateu duas pancadas leves, de 
im modo disereto e especial Tqtcaram Uma forte mulheraça, gorda fresca, ceguia, allumiando-os, uma candeia do azcite que aspalhava em torno claridades vacilantess € ape- mas fechada a porta, D. Balthazar disse para à Gaya: ôra aqui está o sitio onde tu bas-do ficar, 
por emquarto. É Eomo “la “tremia [sempre, nervosamente, encontundo-ehe mai, Horescentou para avi 
ToNada de medos! Aqui ninguem se lembra de procurar-te. E' só por alguns dias; depois, ve- rémos, “Tem paciencia. all está a dra. Euíneia que prometo guardar te Gom risco da propria 

  

  

Prometi e aqui estou para o cumprir !—rão tificou a, mulheraça, com orgulho, batendo mo peito.= Para o senhor D. Baltazar é tudo o que dizer. Nunca. me esquece o que fez pelo meu 
“Este Appolinorio era um úlho da sr Eufrazio, sugeiio dE" mun fgados que esfaqueara um mei. Fino, sendo por este crime condenado d morte. ; Ralthaza por inneneia de parentes, comi ira que lhe” corumtasserm à pena rh alguna nnos Ne galés; de ahi, nascia o reconhecimento da sr? Euirari que o fidalgo só naquele di xe iembrara de utili A Gaya ficou instllada em um pequeno com partimeio escondido mo. interior da casa, com Fecommendação expressa de se conservar ali co- mo eira em cola, té que D. Balhazar ordenas. 
Assim que o fidalgo sahiu com o Jexé Russo, a judia deixou-se cabir sobre um escabelo desanio mada, à Soluça E “minha desgraça! a minha desgraço! — ex. eliana elo em Voz de ope E E Quai dêsgraça nem qual carapuça! Deixe-se 

de iso, senhora 1 Se os homens cl vierem di se lhes cabo da casta! Ou eu não Seja Euiraria da Pariinção, sé não der com uma tachola na ca- beça. do primeiro que cá apparecer Olha o ar. anjo... Agora, à chorar como uma magdalena, depois de “estar aqui mais segura do que quando andava na barriga da ão! Credo Anjo bento! Se e sim Ehorn, que me tem acontecido, tinha enchido um poço! 
E Com estes palavriados rudes da sr.” Eufrazia queçna expressão dos visinhos,nera uma axenha Posta-a lar a Gayain-sereanimando e cobra da espergoça e. dias mais feliz 

Entretanto D. Balazar torcendo voltas per- cauciosas, Curminhou: para, asa, am pouco mais aliviado, mas ainda temendo pela segurança da 
O padre Lopo esperavaio - Enrão, uo arranjado 2 — perguntou-lhe elle de chore, vendo o chegar. Tudo! ED. Balihazar explicou difusamente ns porme- nores da sua deligensia 

  

  

  

   

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

E os homens? -— perguntou elle, afinal, con- cluindo a narração. 

      

— Os homens — fez o padre Lopo, mais soce 
gado — contam dar amanhã o assalto! == Pois que de O, bacharel tev na descontentes => Sim, eu tambem digo O mestxo. Mas ouça Já Senhor sobrinho : não, teria desaceriado que vossa mercê fizesse amanhã uma vingem até qual. er part... Não vá ds vozes serciso que algum jante pomba a bocea no seu nome “Ó quê? .. Pois haverá quem tenha ousadia pará se Emburscar comigo À — Homem! ae lei, atstos agravos! À lareja, destinguem entre ldaigo é pá — Mas prenderem-me. porque um qualquer boqueje o meu nome? A mis flho do, onda de Val deBouro, padroeiro de sete abbadias é dois 
= Bu lhe digo, as coisas estão Ésns agora... castelhanos, purecam tudo isto ds aranhas: 
= Ora adeus, não pode ser? 

uma visagem ambigua de iro- 

  

  

  

  

   
  

  tomem, o seguro morreu de velho! E vossa 
tado de herctin. À verdade é exta e 9 maiartio está sempre de olho áleta, Adeus, bla noite, se- nhor sobrinho Faça. o. signal di ervz ames de se eita! 

(Continíuis) 

REVISTA POLITICA. 

Vatios. tem sido os casos politicos oscorridos 
desde a nossa ultima revista para cá e, diga-se a “verdade, nenhum d'elies tem áido de molde à dar Torga É actual situação, O que, tambem diga se à 
serdade, “é para lamentar, pois vae sendo cada e mai unesto para a nação eta constante mu. 
tação do. governos, pelo henhum. proveito, la aufere de taes mudanças: fee 

De baldo sé tem procurado melhorar a situação do paiz depois das ruinosas administrações por 
que!tem passado. De balde se esperam novos processos "administrativos, sérios zelosos e inde- 
Pendentes de toda à politica, que aproveitem 
os grandes recursos d'esta nação digna de melhor Sorte 

À insana continua à não, snbemos que mais 
será preciso para que os polticos se convençam. de que é tempo de deixar os governos adminis: 
trar, em vez de os saltearam por todos os lados. 
com imposições politicas. de puras conveniencias. pessones. 

Se entrarmos no amago de. todas as medidas 
governativas que ha annos a esta parte tem sido decretadas, la encontraremos sempre. as conve- njencias. pessodes, de uma politica comisinha a Sobrepojar os interesses geraes da nação. 

Este eystema de dirigir 0s negocios publicos ha- via de trazer mais Cedo ou mais tarde as suas Gon sequências funestas, é elias. abi est£o a manifes- tarem-Se desda ha quatro annos, Cada vez com mais intensidade, cúda ver complicando.se mais, 
enredeando os proprios auctores em apertado 
Cerco de que não ha desenvesclharem-se porquale quer lado que queiram escapuli-se, Um destes negocios é o dos carinhos de fer= ro, que sé pôde dizer chegou a ponto de rebo- 

Por que desde seu principio se encaminhou mal 
esta questão, não se pedindo restrictas contas a quem se deviam pedir, para que a nação se lar vasse de quem a tenha enxovalhado, ahi está agora o governo mancatado, sem poder tabir airoso de uma questão que elle herdou, e a que não tem à 
coragem de dar o remedio franco é dessesivo que lhe devia dar, por-que a tal rede o ensedea de. gola. com 'os' que mais culpas têm iêsta ques 

Escusamos de ser: mais explicitos para que se- ja dividamente. apreciado o alcance das nossas. 
palavras, € só diremos que não nos devemos de. 
admirar” que os estrangeiros nos. enxovalhem, juando primeiro que elles nos deixamos enxova- 
Jhar nós mesmos, sem. nos  lavarmos. devid: 
meme, a e e as reclamações dos obrigacionistes francezes 
encontraram echo, no. goverho da França & est& emrerveio ma questão fazendo suas estas reclam 
Ses perante “o governo portuguez, é porque na 
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O OCCIDENTE 
        

juestão haviam casos escuros que não foram suf- 
flcientemente aclarados, para que se provasse 
quanto ra justo e aceitável o convno que se 
roponha. 

lem estes perigos o deixar a estrada 
pelos atalhos, mas desgraçacamente não 
Quem esteja resolvido a abandonar estes proces- 
dos, por mais que à experiencia vá mostrânde 
quinto elles são. nefastos para à nossa adminis: 
tração. 

É? esta política rabola e estreita que nos está 
fazendo cada vez mais pequenos, porque derresto. 
diremos como Victor Lugo : «Não ha pequenos 
povos mas Sim pequenos homéns. 

E tem sido a questão dos caminhos de ferro o 
que mais tem dado que fallar, pelá attitude que o 
governo da França tomou em defeza dos interes: 
Ses dos obrigacionistas francezes. 

O governo, parece que não se preoccupou as- 
saz com a questão, apezar de ella já ter determi 
nado a sabida do sr. ministro dos estrangeiros, 
porque, emfim, collocou se na situação de nec 
Tar O que lhe propozerem, e d'este modo tudo vaé 
dem até ao ponto em que a nação tenha por onde 

ar. 
ale a pena ser governo para isto ! 

Entretanto, no ré 
gresso da sua visita 
ão Porto, onde foi as. 

ir ás festas do cen- 
tenario Henriquino o 
governo. decrétou o 
ia das eleições pará 15 de abril, em com 

tudo. declarar pará 
quando. convoca as 
córtes, 

Não nos lembra de 
umas eleições como 
as que se preparam, 
em que as convicções. 
políticas se sentem 
cada vez mais abala- 
das é sem fé. 

Evidentemente o 
pais está cançado 
desta contradança, 
em que, por máis 
que sê faça, não se 

Chegou mais 
completa indifferen- 
ga por quem o gover- 
da, e os políticos lá 
fazem e desfazem go- 
vernos, sem que elle 
se abalo com isso. 

Quando nos falam de opinião publica, é 
Certo algum po- 

ico que se faz car- 
go d'ella, porque de 
resto é "coisa que 
por cá se não encon- 
tea ha muitos annos. 

Os políticos mon 
polisaram-nia é a po- 
résita morreu para 

o resto do pais. 

  

  

  

  

    

   

    

   

  

  

João Verdades. 

CRE 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos: cAlmanagh do Anadia, Fº no; 1804. Ari de tampos director.) Anadia, Ty. Progreeso, 1893. SSRbeesemos es almanoiltstrado com te: 
trato do sr. conselheiro José Luciano de Castro; e 
contendo nas cento e oitenta paginas de que se compõe, muitos conselhos uteis e uma destnvolz 
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vida seccão litteraria, especialmente poctica, dis- 
tinguindo-se nella os nomes de Mayer Garção Rangel de Quadros, eto, etê, So 

Contos insulares, Angra do Heroismo. Typ. da 
o Noticias 895 am Oto arraia ta da matos o tristes ONO pedaços devia e a que 0 leitor Observa sã0 6 Gonios Dea de ge 65º, Moniz nos apresenta ormosos 
ds geia “o inda no pensamento. Neile photo: 
ph com “eicidade varias phrases do abutar 

Eetbato: São elis: Amor fatal, Helena, O cri 
O ongeitado, Tiesairo perdido, Ô padre € 
Rosália, itilos que bem tradázem às conimover 
tes novelas. 

  

A Reacção, Revista literaria N' 1 da 12 serie Direct'r Gustavo Santhuago Dezembro de 1893 
Coimbra — Exiremamente Sympaihico este perio- 
dico. Partindo d'uma pleiade dos novos de talen- 
to, sendo seu ecco, accorda em nós um impulso 
mae orto de Syrpathia, Nãs suas 16 paginas de 
elegante publicação, apparece-nos. uma placa de 
oiro cravejada dê preciosas endeixas tão belins é 
formosas, as poesias que a esmaitam. O numero 
E temos. presente Insere artigos de Gui 

Santiago, Carlos de Lemos, Guedes Teixeira e 
Alberto Pinheiro, que são verdadeiras filagrannas 
builadas pelo espúrito artistico dos citados novos 

  

   

Relatorio da administração da Real Casa Pia de 
Lishoa, relativo ao anno economico de 1890 1891, 
apresentado a S, Ex 0 ministro do réino pelo 
provedor Francisco Simões Markgiochi Lisboa Im 
Prensa Nacional 1893. 

Entre os livros, que chronologicamente, o re- 
gisto de entradas, mesta redacção, nos mostra Como 6 mais antigo, está este proficiente relatorio, 
Loira ao as ro ade 

Contudo, não foi elle esquecido; no numero de 
4 de dezembro de 1803, 0 nosso prezado collega. 
Manuel Barradas, publicou a sua opinião, e se a 

  

    

    

CANAL DE CORINTHO — ULrixamunTE ADERTO À NAVEGAÇÃO 

notar ha alguma cousa, é a resieção que o es Paço. o obrigou não lhé permitindo tratar dum Tofº pontos “porque ste “relatório mais nos impot — é a parte esarsica porque ella é elemento seguro e Indispensável de adm iormas ns é a compiláçio material dos nome: fos que basta, são eles como às notas de musica, qe por si 56 hada representam, mas que, devida: ente Inerorcradas, exprimem harmonias: O pr meio trabalho porém, É cetopiarexses numeros Logo ao priltíio 6 proficente provedor enu- meroh os relatorido que aquela casa se tem pa blicado : 1881-1882, 1882-1883, 1885-1884 € 18840 1885, Após este ultimo só se publicou o de sos po, ambem, redigido e eiborado pel senhor Prihcisco Simões. Marglosh, e de que, em seu tempo, demos notei 
“Analysando, pois, O relatorio presente, nesta. sui divs enconttamos os seguinces dados que, decerto, podem mostrar o. valor da institição, ja imgrtancia no artigo já relerião o sr Ma: 

Bugl Barradas fes sentir, Seguindo à ordem do proprio relatorio temos o mappa-do orpaménio dalregeita é despeça para o Gino cconomiso de r&o-gt no qual ventos: Receita ordinaria e exiracráinoria. (7889820 egual despera total em que s verbas que assim avulam São: despesa. individual com los alum. 

  

      

  

  

  

  

  

nos 32:85035000 e a de vencimentos a emprega- 
dos que 6 15:4085p9j0 é despezas e reparos no 
respectivo edificio 3:2005000; et, etc. 

Encontram-se, depois, Os mapas em que se 
desenvolvem estas verbas ; e, em seguida a elles, 
um do orçamento suplementar: de 1800-910 que 
nos dá o valor de 4:546:5000, & anda outro 2º 
orçamento supplementar da importancia de ré 

55000. 

  

   
  o fonoroftos so depasar detail nota vol Tara agora tataremos da parte a mais interessante: à estaca não de valorês, mas sim de individuos. O mapa que matamos agradou foi o da relação nomiral dos Valinos que, dirânte o amo lectvo de 1yomor frequentar ar. fra da casa pia, estabe cimento pacas de inaiacção com a etgnação ds reclios obtidos em esamis no fm dove ido atos Sã 15 estudantes estas ircumatancias dos ques oito perdadeiramente estudantes distintos; abbresanindo, pelos. premios. recebidos, os se: 
gointess José Henrique dos Santos, alumno do conser. gatório real Liso; Emílio Goncalves da Si Nuno Alvaréna, Antônio José da Gosta, ná esco: da indusirial Mirques de Pombal; Pedrg da Fon: ega! Guedes, Jog: ie Pois CAE tonio “do Gouto Abreu, da Academia de bella anca epetimos É, foro mosissima eta lista € mostra-nos qui vera dade são estas palã. vras do ilustre! pro: Vedor é que retas csta pequena no: tias RECENTE para todoso planôia Tnsirucsto, mem ma ea a 

  

  

  

  

Je odos quantos à esaica da orphanda- 
deoda pobresalevou 
à imarpicolarem-se na casa pia sejam apenas 
ilustrados com à ins- 
trueção primaria, co- 
mo alguns. espiritos, 
alido cultos, e talvez 
mesmo. beim. inten- 
clonados, “tem. pro- 
clamado: 

Taz-se tanta apo: logia da egualdade e 
da liberdade. 
ricamente, em 
sos e em escriptos 
na pratica nega-se à 
igualdade dos: direi- 
tôs e a iberdnde das. 
iões is pelo facto de 

um rapaz nascer. de 
pobréstirpe ha de es- Tudar só à insirucção 
primaria, e quando 

Ê muito. aprender um officio mannal? 
Pois 0 misero andrajoso será incompatível com 

o talento e com a capacidade de absorver conhe- 
Cimentos, é o filho do rico, do homem ilustrado é 
dem collocado será sempre. o melhor alumno do 
Iyegu e das escolas de! instrucção superior, dos 
institutos, das universidades? 

* igualdade deve ser a de sugeitar aos mesmos 
moldês “todos os que provem da mesma origem » igualdade consiste em parantir a todos quontos 
possuam às mesmas aptidões, às mesmas faculda- 
des, a possibilidade de manifesta as de cultival- 
as,de aperleiçont-as, de convertel-as em utilidades 
positivas. 7; 
À berdade consiste em poder cada um escos 

lhes a carreira que lhe apronver, e que mais se 
condunar com as tendencias do seu espíito. Esta ereio que é à verdadeira doutrina dos que 
não desejam para si as vantagens da instrucção, e para os outros os inconvenientes da. privação 
Pelias 

Nestas palavras, se encontram a repassal-as, um 
espirito. de, selencia, tão alevantado, quanto à es- 
irbetura d'elias é inspirada nos apodos que: se 
fizem injustamente aos fins da. Casa Pi 
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ponha à restricção de. 

 


